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RESUMO 

 
 

A presença de parasitos no pescado tem sido motivo de preocupação para 
pesquisadores do mundo inteiro, devido aos enormes prejuízos econômicos para a 
indústria pesqueira. A ordem Trypanorhyncha é composta por uma diversidade de 
espécies, todos parasitos de peixes e invertebrados marinhos. Na inspeção de 
pescado, os cestóides Trypanorhyncha, mesmo não possuindo potencial zoonótico, 
adquirem importância higiênico-sanitária pelo aspecto repugnante. Embora 
pesquisas recentes indiquem que este grupo de cestóides pode causar alergias em 
humanos, devido as respostas humorais, obtidas “in vitro”, em camundongos. De 
fevereiro de 2007 a julho de 2010 foram coletados 27 espécimes de Paralichthys 
patagonicus e de setembro a dezembro de 2010, 30 espécimes de Xystreurys rasile, 
adquiridos em mercados de pescado nos municípios de pescado de Cabo Frio e Rio 
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Os peixes foram medidos, 
necropsiados, filetados e tiveram seus órgãos investigados. Em P. patagonicus, 19 
(70,3%) estavam parasitados por metacestóides de Trypanorhyncha pertencentes as 
espécies: Nybelinia erythraea, N. lingualis, Heteronybelinia nipponica, Pterobothrium 
crassicolle, Grillotia carvajalregorum e Callitetrahynchus gracilis. Em X. rasile, 17 
(56,6%) estavam parasitados por metacestóides: N. erythraea, N. lingualis, H. 
nipponica e G. carvajalregorum. Foram apresentadas a prevalência, intensidade, 
intensidade média, abundância, abundância média, amplitude de variação da 
intensidade de infecção e os sítios de infecção de cada uma das espécies de 
parasitos. Este é o primeiro registro de cestoides Trypanorhyncha parasitando 
espécimes de P. patagonicus e X. rasile, apresentando considerações sobre o 
potencial zoonótico desses cestoides. 

 
 

Palavras-chave: Cestóides Trypanorhyncha. Paralichthys patagonicus. Xystreurys 
rasile. Importância higiênico-sanitária. Região Neotropical. Brasil. 
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ABSTRACT 
 

The presence of parasites in fish has been the cause of researchers worry in 
the world, due to the huge economic looses in the fisherie industry. The order 
Trypanorhyncha consists of a diversity of parasite species, all in marine fish and 
invertebrates. In the fish inspection, cestode trypanorhynchs, acquire hygienic-
sanitary importance due to its repugnant appearence. Although recent researches 
indicate that this group of cestodes can cause allergies in humans, due to the 
humoral responses, obtained "in vitro" in mice. From February 2007 to July 2010 
were collected 27 specimens of Paralichthys patagonicus, and from September to 
December 2010, 30 specimens of Xystreurys rasile, purchased at fish markets in the 
municipalities of Cabo Frio and Rio de Janeiro, State of Rio de Janeiro, Brazil. The 
fish were measured, necropsied, filleted and their organs investigated. In P. 
patagonicus, 19 (70.3%) were parasitized by Trypanorhyncha metacestodes species: 
Nybelinia erythraea, N. lingualis, Heteronybelinia Nipponica, Pterobothrium 
crassicolle, Grillotia carvajalregorum and Callitetrahynchus gracilis. In X. rasile, 17 
(56.6%) were parasitized by metacestodes: N. erythraea, N. lingualis, H. nipponica 
and G. carvajalregorum. Were presented prevalence, intensity, mean intensity, 
abundance, mean abundance, range of infection and the sites of infection of each 
parasite species. This is the first record of trypanorhynch cestodes parasitizing P. 
patagonicus and X. rasile, and presenting considerations about zoonotic potential of 
these cestodes. 

 
 

Keywords: Trypanorhynch cestodes. Paralichthys patagonicus. Xystreurys rasile. 
Hygienic-sanitary importance. Neotropical region. Brazil. 
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Fig. 1 Paralichthys patagonicus, f. 27 

 

Fig. 2 Xystreurys rasile, f. 27 

 

Fig. 3 Nybelinia erythraea de P. patagonicus (a-e). a. Escólex; b. Armadura 

tentacular basal, metabasal e apical; c. Ganchos da região basal, fileira 1-6; 

d. Ganchos da região metabasal; e. Ganchos da região basal, f. 31 

 

Fig. 4 Nybelinia erythraea de P. patagonicus (a-c) e de X. rasile (d). a. Escolex; b. 

Ganchos da armadura tentacular basal, metabasal e apical; c. Anel muscular 

ao redor da parte basal da bainha do tentáculo, indicada pelas setas; d. 

Escólex, f. 32 

 

Fig. 5 Nybelinia lingualis de X. rasile (a-b). a. Escólex; b. Vista anterior do escólex, 

mostrando os tentáculos com armadura tentacular homeacanta e 

homeomorfa, regiões basal e início da metabasal, f. 36 

 

Fig. 6 Heteronybelinia nipponica de X. rasile (a-b). a. Escólex; b. Detalhe do 

tentáculo com ganchos digitiformes, na região basal, f. 38 

 

Fig. 7 Pterobothrium crassicole de P. patagonicus (a-d). a. Escólex; b. Pars botrialis 

com tentáculos extrovertidos com armadura metabasal com ganchos 

grandes, heteromorfos e ocos; c. Armadura basal distinta e inchaço basal 

assimétrico nas faces interna e externa do tentáculo; d. Detalhe do inchaço 
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basal com macroganchos na face interna e banda de microganchos na face 

externa, f. 40 

 

Fig. 8 Grillotia carvajalregorum de X. rasile (a-c). a. Escólex; b. Vista anterior do 

escólex com ganchos da basal característicos; c. retângulo mostra detalhe 

da figura b, ganchos da basal, f. 42 

 

Fig. 9 Callitetrarhynchus gracilis de P. patagonicus (a-b). a. Escólex; b. Tentáculos 

com ganchos satélites 7(7’) e 8(8’) e chainette simples (ch), f. 44 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 
Atualmente a presença de parasitos no pescado tem sido motivo de 

preocupação para pesquisadores do mundo inteiro, devido aos enormes prejuízos 

econômicos para a indústria pesqueira, principalmente pelas espécies zoonóticas 

que conferem risco para a saúde pública e não em menor importância por aquelas 

que apresentam aspecto repugnante ao consumidor. 

As espécies de linguado Paralichthys patagonicus Jordan, 1889 e Xystreurys 

rasile (Jordan, 1891) pertencem à família Paralichthyidae. Esses peixes são 

registrados no Atlântico Sul ocidental, desde Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro 

Brasil até a Patagônia, Argentina. Os linguados são demersais e são comumente 

encontrados em profundidades que variam de cinco a duzentos metros de 

profundidade (FIGUEIREDO; MENEZES, 2000). Essas espécies constituem uma 

apreciada categoria de pescado e apresentam elevado valor comercial, 

principalmente no mercado internacional (BERNARDES et al., 2005). Na América do 

Sul já foram realizados estudos sobre outros grupos de helmintos parasitando 

linguados, onde Felizardo et al. (2009, 2010, 2011) registraram os nematóides 

Anisakidae em Paralichthys isosceles Jordan, 1890, os cestoides Diphyllobothriidea, 

Trypanorhyncha e Tetraphyllidea em P. isosceles e  trematódeos Didymozoidae em 

P. isosceles e P. patagonicus respectivamente. Porém não há nenhum registro 

sobre a fauna parasitária de X. rasile. Este estudo vem dar continuidade aos estudos 

dos helmintos parasitos dos linguados que ocorrem no Brasil.  

A ordem Trypanorhyncha é composta por uma diversidade de espécies, todos 

parasitos de peixes e invertebrados marinhos. No ciclo de vida desses cestoides, os 

adultos habitam o intestino de elasmobrânquios, hospedeiros definitivos, e as larvas 

são encontradas na cavidade celomática e na musculatura de peixes teleósteos, 
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crustáceos e moluscos cefalópodes, segundos hospedeiros intermediários (AGUSTÍ 

et al., 2005; AZNAR et al., 2007; CAMPBELL; BEVERIDGE, 1994; KNOFF et al., 

2002; SCHOLZ et al., 1998; STUNKARD, 1977). No entanto, têm sido relatadas 

infecções acidentais em humanos por larvas de Trypanorhyncha devido à ingestão 

da carne do pescado cru (RODERO; CUÉLLAR, 1999; VÁSQUEZ-LÓPEZ et al., 

2001a, 2002; GÒMEZ-MORALES et al., 2008). 

De acordo com Dollfus (1942), os cistos de Trypanorhyncha não são 

transmissíveis aos vertebrados homeotérmicos e o reencapsulamento das pós-

larvas não ocorre em animais de sangue quente. Porém, segundo Deardoff et al. 

(1984) a localização das larvas de Trypanorhyncha na musculatura dos peixes pode 

produzir toxinas e consequentemente afetar a saúde do consumidor. Os cestóides 

da ordem Trypanorhyncha, adquirem importância pelo aspecto repugnante que 

transferem ao consumidor, sendo os peixes descartados na indústria de 

beneficiamento ou nos serviços de inspeção, causando prejuízos econômicos. 

Pesquisas recentes informam que estes cestóides também podem ocasionar 

reações alérgicas em humanos (GÒMEZ-MORALES et al., 2008; RODERO; 

CUÉLLAR, 1999; VÁSQUEZ-LÓPEZ et al., 2001a, 2002).  

Na inspeção de pescado, os cestóides Trypanorhyncha, mesmo não 

possuindo potencial zoonótico, adquirem importância higiênico-sanitária pelo 

aspecto repugnante quando os peixes teleósteos apresentam infecção maciça por 

estes parasitos na musculatura, peritônio, mesentério e fígado, podendo ter sua 

comercialização impedida pela fiscalização sanitária ou rejeitados pelo consumidor 

(AMATO et al., 1990; DIAS et al., 2009, 2010, 2011; DOLLFUS, 1942; FELIZARDO 

et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2009; PEREIRA JR., 1993; PORTO et al., 2009; SÃO 

CLEMENTE et al., 1995, 1997, 2004, 2007). Há também estudos recentes indicando 

a possível ação alergênica de cestóides Trypanorhyncha em humanos (RODERO; 

CUÉLLAR, 1999; VÁZQUEZ-LÓPEZ et al., 2001a, b, 2002).  

Com o objetivo de elucidar a biologia destes cestóides, que parasitam 

diversas espécies de peixes do litoral brasileiro, vários trabalhos foram publicados 

sobre taxonomia, ecologia parasitária e enfoque higiênico-sanitário (ALVES; 

LUQUE, 2006; AMATO et al., 1990; CORDEIRO; LUQUE, 2004; DIAS et al., 2009, 

2010; FELIZARDO et al., 2010; FERREIRA et al., 2006; LUQUE et al., 2008; 

OLIVEIRA et al., 2009; PALM, 1997; PEREIRA JR, 1993; PEREIRA JR.; BOEGER, 

2005; PINTO et al., 2006; PORTO et al., 2009; SÃO CLEMENTE, 1986a, b; SÃO 
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CLEMENTE et al., 1991, 1993, 1995, 1997, 2001, 2004, 2007; SILVA; SÃO 

CLEMENTE, 2001). Recentemente, estudos sobre a comunidade ecológica de 

metazoários parasitos de peixes teleósteos capturados na costa brasileira 

detectaram a presença de larvas de Trypanorhyncha (ALVES; LUQUE, 2001; 

LUQUE; ALVES, 2001; LUQUE; CHAVES, 1999; SILVA et al., 2000a, b).  

Com relação a esses hospedeiros, P. patagonicus e X. rasile, apesar de suas 

importâncias econômicas, não existem estudos relacionados à determinação de 

cestóides Trypanorhyncha, incluindo aqueles que possam afetar a saúde da 

população ou causar prejuízos econômicos, por isto justifica-se no presente estudo o 

objetivo da determinação taxonômica dos cestóides Trypanorhyncha que parasitam 

P. patagonicus e X. rasile, seus respectivos índices parasitários e os sítios de 

infecção.  
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2 OBJETIVOS 

 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 

 
 

Determinar taxonomicamente os cestoides da ordem Trypanorhyncha de 

importância em higiene que parasitam Paralichthys patagonicus e Xystreurys rasile 

que ocorrem na região Neotropical, Brasil e que são importantes em saúde coletiva. 

 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

Registrar a presença e determinar as espécies com potencial zoonótico, 

importantes em saúde coletiva e que possam ser transmitidas ao homem via 

ingestão da carne do peixe; 

Determinar os índices parasitários de prevalência, intensidade, intensidade 

média, abundância, abundância média e amplitude de variação da intensidade de 

infecção dos cestóides Trypanorhyncha encontrados em P. patagonicus e X. rasile; 

Informar aos Serviços de Inspeção Sanitária, que além do controle físico-

químico e microbiológico, é necessário o controle parasitário do pescado 

comercializado, devido o encontro de espécies com aspecto repugnante, 

principalmente com cargas parasitárias elevadas (infecção maciça) e além disto, 

salientar que algumas espécies podem possuir potencial alergênico a humanos. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

3.1 HOSPEDEIROS 

 
 

3.1.1 Paralichthys patagonicus Jordan, 1889 

 
 
Ordem: Pleuronectiformes 

Família: Paralichthyidae 

Gênero: Paralichthys Girard, 1858 

Esta espécie se diferencia das outras do gênero, principalmente, por 

apresentar dois ocelos no corpo, um sobre a início da parte reta da linha lateral e 

outro sobre a região mais anterior do último terço da parte reta da linha lateral 

(FIGUEIREDO; MENEZES, 2000). Os linguados da espécie P. patagonicus 

distribuem-se desde Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro, Brasil até a Patagônia, 

Argentina. A espécie apresenta um período reprodutivo prolongado com desova 

entre a primavera e o final do verão com maior intensidade no mês de novembro 

(ARAÚJO; HAIMOVICI, 2000; MACCHI; DÍAZ DE ASTARLOA, 1994). No sul do 

Brasil, o comprimento médio de primeira maturação sexual foi estimado em 33 cm 

para as fêmeas e 31 cm para os machos (ARAÚJO; HAIMOVICI, 2000). Como todas 

as espécies do gênero, é um predador voraz que se alimenta de peixes, e também 

de cefalópodes e crustáceos (ARAÚJO; HAIMOVICI, 2000). 

Paralichthys patagonicus constitui uma importante espécie de peixe de águas 

sul-americanas, sendo o paralictiídeo economicamente mais importante, devido a 

abundância e o tamanho que atinge, em comparação com outros peixes planos 

(DÍAZ DE ASTARLOA, 1994). 
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Esta espécie está incluída na chamada pesca fina por causa da alta qualidade 

da carne do pescado e seu alto preço no mercado (MASSA et al., 2005).  

 
 

3.1.2 Xystreurys rasile (Jordan, 1891) 

 
 
Ordem: Pleuronectiformes 

Família: Paralichthyidae 

Gênero: Xystreurys Jordan & Gilbert 1880 

Esta espécie se distingue das outras por apresentar cor castanho claro ou 

mais clara ou mais escura, com numerosa manchas escuras de tamanho variável 

que tendem a formar ocelos presentes ao longo das nadadeiras dorsal e anal e em 

uma fileira longitudinal acima e abaixo da linha lateral; sobre a linha lateral há dois 

grandes ocelos escuros, elípticos, um na junção das partes curva e reta e outro 

sobre o início do terço posterior da parte reta; são considerados de porte médio, 

alcançando 40 cm de comprimento. Ocorrem desde o norte do Estado do Rio de 

Janeiro, até a Patagônia (FIGUEIREDO; MENEZES, 2000). 

Esses linguados se reproduzem na primavera - verão (outubro a fevereiro) 

com maior intensidade no mês de novembro. O tamanho médio da primeira 

maturação sexual é calculado de 20 cm nos machos e 21 cm nas fêmeas, com 1 e 2 

anos de idade, respectivamente. É uma espécie de crescimento rápido. A idade 

máxima registrada é de oito anos para ambos os sexos, mas as médias de tamanho 

por idade que as fêmeas alcançam é maior que a dos machos (DÍAZ DE ASTARLOA 

et al., 1997).  

Os linguados desta espécie fazem parte da chamada pesca fina porque são 

um produto de alta qualidade e as capturas são relativamente pequenas (cerca de 

8.000 toneladas em 1997), quando comparada a outros recursos demersais, como a 

pescada (650.000 toneladas em 1997) (FABRÉ et al., 2001).  

 
 

3.2 BREVE HISTÓRICO DA ORDEM TRYPANORHYNCHA 
 
 
Os parasitos da ordem Trypanorhyncha podem ser considerados muito pouco 

estudados quando comparados com outros grupos de helmintos. O conhecimento 
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obtido sobre estes helmintos apresenta, ainda hoje, muitas lacunas em relação às 

respectivas biologias e, principalmente, às interações com os seus hospedeiros. 

Na grande maioria dos trabalhos sobre estes parasitos, os peixes teleósteos 

marinhos são os hospedeiros intermediários mais citados. Ocasionalmente, outros 

grupos zoológicos podem abrigar as formas larvais como, peixes de água doce 

(REGO; DIAS, 1976), moluscos cefalópodes (ADAM, 1938; DAILEY, 1969), 

gastrópodes e pelecípodes (CAKE JR., 1976), crustáceos (ALDRICH, 1965; 

FEIGENBAUM; CARENUCCIO, 1976; MUDRY; DAILEY, 1971; REGO, 1982; 

SPARKS; MACKIN, 1957; YAMAGUTI, 1934), répteis (DOLLFUS, 1957; REGO, 

1981), e mesmo em poliquetos (MARGOLIS, 1971) e cnidários (MENDES, 1944). 

As primeiras publicações sobre estes parasitos datam de 1797, de autoria de 

Bosc, e de 1808, de Rudolphi, segundo Pereira Jr. (1993). As contribuições 

pioneiras de Rudolphi (1819) e Diesing (1850, 1855 e 1856), foram baseadas em 

estudos efetuados em peixes capturados no litoral brasileiro. Nos Estados Unidos, 

os primeiros registros foram feitos por Linton, no final do século XIX (1887 e 1897), e 

no início do século XX (1904, 1910, 1912). Nesta mesma época, estudos 

semelhantes eram levados a cabo, podendo ser citados, entre outros, os escritos por 

Parona (1900) e Wolffügel (1916), na América do Sul, e Beauchamp (1905) e Pintner 

(1909), na Europa. 

No Brasil, em 1934, Faria e Silva registraram o encontro destes helmintos em 

21 espécies de peixes teleósteos e elasmobrânquios desembarcados no antigo 

Entreposto Federal de Pesca do Rio de Janeiro (CIBRAZEN), mas, denominando-

os, genericamente, de Tetrarhynchus sp. Este trabalho se revelou uma importante 

contribuição aos serviços de inspeção sanitária do pescado, por listar muitas 

espécies de peixes de freqüente comercialização no município do Rio de Janeiro. No 

município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, em outro trabalho sob o ponto de vista 

sanitário, Santos e Zogbi (1971) reportaram a presença de Tetrarhynchus fragilis na 

musculatura de seis, de dez espécies de teleósteos avaliadas. Destas seis, quatro 

eram de peixes da família Sciaenidae, que tinham os exemplares mais infectados. 

O aspecto higiênico-sanitário da parasitose passou a ganhar maior 

importância a partir da década de 1980, com os trabalhos de São Clemente (1986a, 

b, 1987) em Micropogonias furnieri Linnaeus, 1766, registrando o encontro de larvas 

de Trypanorhyncha em 38% de 1000 exemplares examinados. Logo se seguiram 
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contribuições de Amato et al. (1990) em Katsuwonus pelamis (Linnaeus, 1758); de 

São Clemente et al. (1991, 1995, 1997) em Netuma barba (Lacepède, 1803), 

Balistes vetula Linnaeus, 1758 e Pomatomus saltator Linnaeus, 1766, 

respectivamente; e de Silva e São Clemente (2001) em Coryphaena hippurus 

Linnaeus, 1758 e Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758), todos capturados ao longo do 

litoral do Estado do Rio de Janeiro. 

Corroborando com a extrema importância destes cestóides para a Inspeção 

do Pescado, em muitas espécies de peixes teleósteos é comum serem observadas 

altas taxas de infecção em nível muscular. Kahl (1937) assinalou a infecção por 

larvas destes cestóides em Sebastes marinus Kroyer, 1844 da costa da Noruega, 

em que os blastocistos eram vistos nesta localização freqüentemente. Da mesma 

forma, em teleósteos do pacífico, Dailey (1969) cita o encontro de plerocercos de 

Trypanorhyncha em 60% dos exemplares de Scomber japonicus Houttuyn, 1782 

examinados, e de 72% em Trachurus symmetricus (Ayres, 1855). Nesta última 

espécie, mais de 50% dos peixes pesquisados mostravam cistos na musculatura da 

parede abdominal. Brooks e Brothers (1974) relatam níveis de infecção entre 20 e 

29% em espécies de peixes da família Gobiidae. Jensen et al. (1982) verificaram a 

presença de larvas na quase totalidade dos exemplares de Sebastes paucispinis 

Ayres, 1854 estudados. No Golfo do México, Hildreth e Lumsden (1985) observaram 

uma prevalência de 90% na musculatura de Arius felis (Linnaeus, 1766). Em peixes 

do litoral do Rio de Janeiro. São Clemente (1986b) encontrou larvas de 

Trypanorhyncha na musculatura de 0,9% das corvinas M. furnieri examinadas. 

No Brasil, os cestóides foram registrados por alguns autores. Santos e Zogbi 

(1971) verificaram que 15% das amostras de filés obtidos de peixes teleósteos 

pesquisados na cidade de Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, encontravam-

se parasitados com larvas de Trypanorhyncha. Amato et al. (1990) realizaram 

estudos sobre a presença de Tentacularia coryphaenae Bosc, 1802 na musculatura 

de bonito, K. pelamis. São Clemente et al. (1995) detectaram a presença de 

plerocercos de Trypanorhyncha na musculatura e serosa da cavidade abdominal de 

B. vetula comercializado no Estado Rio de Janeiro.  

Estudos sobre a presença de cestóides Trypanorhyncha no Estado do Rio de 

Janeiro foram feitos recentemente em diversos hospedeiros: M. furnieri (ALVES; 

LUQUE, 2000), C. hippurus e L. synagris (SILVA; SÃO CLEMENTE, 2001). Alves et 

al. (2002a) registraram a presença de Trypanorhyncha no mesentério de Genypterus 
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brasiliensis Regan, 1903, sem entretanto, identificarem as espécies que, também, 

não foram encontradas na musculatura. São Clemente et al. (2004) relataram a 

presença de larvas em Hepatoxylon trichiuri (Holten, 1802) Bosc, 1811 e 

Callitetrarhynchus gracilis (Rudolphi, 1819) Pintner, 1931, parasitando o congro-

rosa, G. brasiliensis, na musculatura. São Clemente et al. (2007) registraram em 

Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915 metacestóides de Trypanorhyncha na 

musculatura abdominal e na musculatura de importância comercial (dorso-lateral), 

onde também foram encontradas as espécies T. coryphaenae, Nybelinia sp. no 

mesentério e na cavidade celomática, Mixonybelinia sp. na musculatura abdominal e 

Progrillotia dollfusi [ = Grillotia carvajalregorum (Carvajal & Rego, 1983) Menoret & 

Ivanov, 2009] na cavidade celomática. Dias et al. (2009) registraram plerocercos 

pertencentes à espécie C. gracilis e C. speciosus (Linton, 1827) em espécimes de 

peroá, B. capriscus. Oliveira et al. (2009) registraram plerocercos de 

Poecilancistrium caryophyllum (Diesing, 1850) na musculatura e serosa abdominal 

de Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801). Porto et al. (2009) registraram 

no mesentério de Micropogonias furnieri plerocercos de Pterobothrium crassicolle 

Diesing, 1850. Dias et al. (2010) fizeram o primeiro registro de Floriceps saccatus 

Cuvier, 1817 e C. speciosus parasitando o fígado e mesentério de Aluterus 

monoceros (Linnaeus, 1758). Felizardo et al. (2010) registraram parasitando  

Paralichthys isosceles, as espécies G. carvajalregorum no estômago, intestino, 

fígado, ovário, mesentério, cavidade abdominal, musculatura abdominal e dorsal; N. 

lingualis (Cuvier, 1817) Dollfus, 1929 no estômago, mucosa do estômago, intestino, 

mesentério, serosa do baço e na musculatura dorsal; Heteronybelinia nipponica 

(Yamaguti, 1952) Palm, 1999 no intestino, serosa do rim, cavidade abdominal e 

musculatura abdominal; Otobothrium sp. no estômago, intestino, fígado, mesentério 

e cavidade abdominal, C. gracilis e Pterobothrium heteracanthum (Diesing, 1850) na 

musculatura abdominal, e P. crassicolle na serosa do estômago. 

Em outros países, a presença destes cestóides comprometendo a higiene do 

pescado foi registrada por diferentes autores. Dollfus (1942, 1960) destaca a 

importância em relação ao aspecto repugnante ao consumidor. Bertullo (1965) 

observou plerocercos de cestóides denominados Tetrarhynchus fragilis na 

musculatura de corvinas, Microponias opercularis (Quoy & Gaimard, 1825) e, 

utilizando negatoscópio, localizou por transparência os parasitos. O mesmo tipo de 

dispositivo foi utilizado na inspeção de filés por outros autores (PALM; 
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OVERSTREET, 1997; SANTOS; ZOGBI, 1971). Nos Estados Unidos, Overstreet 

(1977) e Deardorff et al. (1984) chamaram atenção para a presença de formas 

larvares de Trypanorhyncha, em peixes de interesse comercial. Na Alemanha, Palm 

et al. (1993) fizeram o primeiro registro de Otobothrium penetrans Linton, 1907 na 

musculatura de várias espécies de peixes belonídeos provenientes do Oceano 

Pacífico. Palm e Overstreet (1997) destacam a presença de larvas de Otobothrium 

cysticum (Mayer, 1842) na musculatura do teleósteo Peprilus triacanthus (Peck, 

1804). 

No que se refere aos cestóides Trypanorhyncha, também são necessários 

estudos taxonômicos destes parasitos em sua fase adulta (KNOFF et al., 2002), 

para que suas determinações específicas sejam melhor avaliadas. Recentemente 

estudos têm sido realizados no litoral brasileiro com este propósito (GOMES et al., 

2005; KNOFF et al., 2004a, b; PINTO et al., 2006). 

 
 
3.2.1 Cestoides Trypanorhyncha em linguados 

 
 

A ocorrência de parasitos da ordem Trypanorhyncha em linguados têm sido 

relatada em outros países. Nos Estados Unidos foi registrada por Olson (1978) em 

Parophrys vetulus Girard, 1854. No Canadá Arthur e Albert (1994) registraram 

Grillotia erinaceus (van Beneden, 1858) em Reinhardtius hippoglossoides (Walbaum, 

1792). No Chile, Riffo (1991) e González et al. (2001) registraram Nybelinia sp. em 

Hippoglossina macrops Steindachner, 1876, e Oliva et al. (1996) reportaram 

Nybelinia surmenicola Okada, 1929 em Paralichthys adspersus (Steindachner, 

1867).  

No Brasil trabalhos relacionados à fauna parasitária de Paralichthys foram 

feitos por Robaldo et al. (2002) relatando a ovoposição e desenvolvimento inicial de 

Caligus sp. parasita de P. orbignyanus (Valenciennes, 1837) em condições de 

laboratório. Recentemente, vem sendo estudados os helmintos parasitos de P. 

isosceles (anisaquídeos, Trypanorhyncha) por Felizardo et al. (2009, 2010). Sobre a 

espécie P. patagonicus, inexistem estudos relacionados à identificação de cestóides 

Trypanorhyncha, sendo recentemente estudado, parte de seus helmintos, os 

trematódeos digenéticos didymozoideos (FELIZARDO et al., 2010). 
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Na inspeção de pescado, os cestóides da ordem Trypanorhyncha, mesmo 

não possuindo potencial zoonótico, adquirem importância pelo seu aspecto 

repugnante que apresentam ao consumidor e, conseqüentemente, têm sua 

comercialização impedida pela fiscalização sanitária. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 
4.1 COLETA E DETERMINAÇÃO DOS HOSPEDEIROS 

 
 

De fevereiro de 2007 a julho de 2010, foram adquiridos 27 espécimes de P. 

patagonicus (2 machos e 25 fêmeas) medindo 28,5-59 cm (40,8 cm) de 

comprimento e pesando 280-2530 g (820,4 g) (Figura 1) ,e de setembro a dezembro 

de 2010, foram adquiridos 30 espécimes de X. rasile (8 machos , 18 fêmeas e 4 não 

definidos), com 11,5-31 cm (24,3 cm) de comprimento e com 20-240 g (158,5 g) 

(Figura 2). Os peixes foram adquiridos em mercados de pescados nos municípios de 

Cabo Frio e Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Os peixes foram 

provenientes de coletas de arrastão realizadas entre as latitudes de 21º e 23ºS e as 

longitudes 41º e 45ºO. Os hospedeiros foram colocados de forma unitária em sacos 

plásticos e posteriormente acondicionados em caixas isotérmicas, contendo gelo, 

para assegurar boas condições para a coleta dos parasitos e protegê-los durante o 

transporte ao Laboratório de Helmintos Parasitos de Vertebrados, Instituto Oswaldo 

Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. As amostras totalizaram 57 

espécimes, cuja determinação realizou-se através da consulta da chave para 

identificação de peixes marinhos do sudeste brasileiro proposta por Figueiredo e 

Menezes (2000) e Nakamura et al. (1986). 

 
 

http://www.fishbase.org/references/FBRefSummary.php?ID=27363
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Figura 1. Paralichthys patagonicus. Barra = 8 cm. 

 

 

 

Figura 2. Xystreurys rasile. Barra = 6 cm. 
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4.2 COLETA E PROCESSAMENTO DOS PARASITOS 

 
 

Foram examinados todos os órgãos e cavidades de cada hospedeiro, afim de 

encontrar metazoários parasitos. As cavidades oral e opercular, as brânquias, as 

narinas e as nadadeiras foram examinadas com propósito de coleta de 

ectoparasitos. Raspados da superfície do corpo também foram realizados e 

observados em lupa e estereoscópio. Utilizou-se peneiras de 10 cm de diâmetro e 

154 µm de abertura (tela) para a coleta dos parasitos. 

Os hospedeiros foram posteriormente dissecados pela região ventral, 

possibilitando o acesso às vísceras. O sistema digestório e o sistema urogenital 

foram extraídos e os órgãos isolados em placas de Petri com solução fisiologia de 

NaCl a 0,65%, onde foram dissecados e passados na peneira em água corrente, 

mantendo o mesmo procedimento para órgãos de outros sistemas, em seguida 

transferidos para placas de Petri contendo solução fisiológica de NaCl a 0,65% e 

observados através de estereomicroscópio. Os filés foram obtidos da musculatura, 

através de uma incisão próxima aos opérculos até a nadadeira caudal e 

inspecionados utilizando negatoscópio. Os cestoides coletados foram colocados em 

placas de Petri contendo solução fisiológica de NaCl a 0,65% para permitir a correta 

identificação e quando necessário rompidos os blastocistos. Em seguida foram 

transferidos para água destilada sob refrigerador, para permitir o relaxamento dos 

escólices e extroversão dos tentáculos. Os cestóides foram fixados em AFA, corados 

com carmim de Langeron, desidratados pela série alcoolica crescente, clarificados 

em creosoto de faia e montados entre lâmina e lamínula com bálsamo do Canadá ou 

mantidos em etanol 70º GL, de acordo com Amato et al. (1991). 

 
 

4.3 IDENTIFICAÇÃO DOS HELMINTOS 

 
 
A classificação dos cestóides Trypanorhyncha foi baseada no trabalho de 

Campbell e Beveridge (1994) e para a determinação específica utilizou-se Dollfus 

(1942, 1960), Carvajal e Rego (1983, 1985), Campbell e Beveridge (1996), Palm 

(1997, 1999, 2004) e Palm e Walter (2000). A terminologia das larvas foi empregada 

de acordo com Chervy (2002). As medidas foram obtidas de espécimes não 

comprimidos, em um microscópio de campo claro Olympus BX 41 e estão indicadas 
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em milímetros (mm), exceto quando indicado de outra forma. As médias das 

variações das medidas foram indicadas entre parênteses. Nas descrições, 

abreviações foram usadas para: comprimento do escólex (ce), largura do escólex ao 

nível dos bulbos (le), pars botrialis (pbo), pars vaginalis (pv), pars bulbosa (pb), 

comprimento dos bulbos (cb), largura dos bulbos (lb), proporção da pbo/pv/pb (pe), 

pars pós-bulbosa (ppb), vellum (v), apêndice (app), comprimento do tentáculo (ct), 

largura do tentáculo (lt), comprimento da bainha do tentáculo (cbt), largura da bainha 

do tentáculo (lbt). Descrições, medidas e desenhos estão restritos aos espécimes de 

Nybelinia erythraea Dollfus, 1960 visando adicionar dados a sua identificação. Para 

as demais espécies foram descritas as suas principais características. Os desenhos 

foram feitos utilizando um tubo de desenho acoplado a um microscópio Olympus BX 

41. Para as fotomicrografias foi utilizado um microscópio óptico Zeiss Axiophot com 

Sistema de Contraste Interferencial de Normaski (DIC). 

 
 

4.4 DEPÓSITO DOS HELMINTOS COLETADOS 

 
 
Os espécimes representativos dos parasitos foram depositados na Coleção 

Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz (CHIOC), FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ, 

Brasil. 

 
 

4.5 ÍNDICES PARASITÁRIOS 

 
 
O cálculo dos índices parasitários de prevalência, intensidade, intensidade 

média, abundância, abundância média de infecção de cada cestóide encontrado, 

foram realizados com base nos conceitos de Bush et al. (1997) e ainda foram 

informados sua amplitude de variação da intensidade de infecção.  
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5 RESULTADOS 

 
 
5.1 TAXONOMIA 
 
 
5.1.1 Superfamilia Homeacanthoidea Poche, 1926 
 
 
5.1.1.1 Família Tentaculariidae Poche, 1926 
 
 
5.1.1.1.1 Nybelinia erythraea Dollfus, 1960 (Figuras 3 a-e e 4 a-d) 
 
 

Descrição baseada em um plerocercóide coletado de P. patagonicus e seis de 

X. rasile: escólex craspedoto (incluindo o velum, sem o apêndice) com maior largura 

do escólex ao nível da porção dos bulbos. Pars botrialis com quatro bótrios 

triangulares cobrindo mais da metade do comprimento do escólex. Bulbos 

individuais alongados. Tentáculos longos, extrovertidos. Bainha do tentáculo 

levemente sinuosa a retilínea. Apresenta de oito a dez ganchos por fileira. Inchaço 

basal presente. Anel muscular em torno da parte basal da bainha do tentáculo. 

Músculo retrator originado na base dos bulbos. Armadura tentacular metabasal 

homeacanta e homeomorfa, ganchos sólidos, uncinados, base com extensão 

anterior pouco desenvolvida e a extensão posterior muito desenvolvida, com forma 

similar ao longo do tentáculo. Ganchos apicais uncinados conforme os da 

metabasal. Ganchos basais sólidos, uncinados, base com extensão anterior pouco 

desenvolvida e a extensão posterior muito desenvolvida, tendem a diminuir de 

tamanho até a sexta fileira basal, mas a partir da metabasal os ganchos aumentam 

de tamanho. 
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Figura 3 (a-e). Nybelinia erythraea de P. patagonicus a. Escólex; b. Armadura 

tentacular basal, metabasal e apical; c. Ganchos da região basal, fileira 1-6; d. 

Ganchos da região metabasal; e. Ganchos da região basal. Barra das figuras: a = 

0,2 mm; b = 0,05 mm; c, d, e = 25 µm. 
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Figura 4 (a-d). Nybelinia erythraea de P. patagonicus (a, b, c) e de X. rasile (d). a. 

Escólex; b. Ganchos com armadura tentacular basal, metabasal e apical; c. Anel 

muscular ao redor da parte basal da bainha do tentáculo, indicado pelas setas; d. 

Escólex. Barra das figuras: a, d = 200 µm; b, c = 50 µm. 
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Medidas do plerocercóide coletado de P. patagonicus: ce = 0,89; le = 0,45; 

pbo = 0,51 x 0,45; pv = 0,39; pb = 0,36 x 0,20; cb = 0,34-0,36 (0,34); lb = 0,09-0,10 

(0,09); pe = 1,46:0,92:1; ppb = 0,16; v = 0,10; app = 0,19; cbt = 0,30-0,35 (0,32); lbt 

= 0,03-0,04 (0,03). Ganchos da armadura tentacular (comprimento x largura da 

base, em m) basais: 1 (1’) 8,51-9,96 (9,92) x 10,46-10,85 (10,66), 2 (2’) 8,38-9,99 

(8,99) x 9,63-10,3 (9,99), 3 (3’) 8,19-8,6 (8,39) x 9,45-10,35 (9,9), 4 (4’) 7,74-9,84 

(9,19) x 8,24-11,95 (10,34), 5 (5’) 7,69-9,53 (8,75) x 10,26-11,05 (10,61), 6 (6’) 8,48-

9,8 (9,36) x 10,16-10,82 (10,58), 7 (7’) 9,68 x 11,98; metabasais: 9,2-12,8 (11) x 

10,1-13,3 (11,3); apicais: 14,4-14,7 (14,5) x 13,3-14,9 (14,1). 

Medidas de três plerocercóides de um total de seis espécimes coletados em 

X. rasile: ce = 0,71-1,38 (1,07); le = 0,35-0,74 (0,58); pbo = 0,37-0,56 (0,46) x 0,47-

0,79 (0,65); pv = 0,33-0,49 (0,39); pb = 0,21-0,55 (0,40) x 0,22-0,38 (0,31); cb = 0,2-

0,4 (0,33); lb = 0,07-0,11 (0,09); pe = 1,01-1,76:0,89-1,75:1; ppb = 0,02-0,07 (0,05); v 

= 0,11-0,27 (0,19); app = 0,12-0,33 (0,24); ct = 0,32-0,37 (0,36); lt = 0,02-0,03 (0,02). 

Ganchos da armadura tentacular, basais: 12,5-15 m (13,3 m) x 10 m (metabasal 

não estava extrovertida).  

Comentários: A espécie descrita no presente estudo é semelhante a 

descrição original de Dollfus (1960), porque apresenta similaridade na morfologia e 

morfometria do corpo; dos ganchos basais dos tentáculos, da pars botrialis, da pars 

vaginalis, da pars bulbosa, e na extensão da pbo em relação a pb. Em relação a 

oncotaxia, Dollfus (1960) observou somente os ganchos da basal pois somente esta 

parte estava extrovertida, enfatizando que os ganchos da primeira fileira basal eram 

os mais visíveis e que a forma deles mostrava a melhor característica da espécie 

(pág. 827, fig. 42). Entretanto Palm e Walter (2000) ao analisarem o material tipo 

depositado no Museu Nacional de História Natural de Paris por Dollfus (1960), 

sugerem que os ganchos da basal seriam maiores do que os da metabasal, como 

apresentado em N. basimegacantha Carvajal, Campbell & Cornford, 1976 (Carvajal 

et al. 1976), pois verificaram que os ganchos uncinados da basal tinham uma 

tendência a diminuir de tamanho da primeira até a quinta fileira de ganchos e que 

isto seria elucidado quando fossem feitas futuras  observações em espécimes 

coletados com tentáculos extrovertidos. Nos espécimes coletados no presente 

trabalho, com tentáculos totalmente extrovertidos, foi possível observar que os 

ganchos da metabasal e da apical são maiores que os da basal.  
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Considerando a chave de espécies do gênero Nybelinia de Palm (2004), N. 

erythraea não entra na chave juntamente com N. basimegacantha, porque apresenta 

os ganchos da metabasal e da apical maiores que os ganchos da basal, 

diferentemente do que Palm e Walter (2000) registraram para N. erythraea, assim no 

presente estudo sugere-se uma mudança na chave, com ganchos basais maiores 

nos primeiros ganchos do que as outras fileiras até a 7ª fileira, e com ganchos da 

metabasal e apical maiores do que os da basal. 

Em relação a presença ou não de ppb, observa-se que ela está presente, 

quando observa-se o desenho da espécie na descrição original de Dollfus (1960) 

(página 826, figura 41) vê-se claramente a presença da ppb, e pode-se medir um 

comprimento próximo a 0,18 mm. Embora Palm (2004) tenha mencionado uma ppb 

ausente, a descrição de Palm em 2004 desta espécie utilizou o mesmo desenho da 

descrição original de Dollfus e do material depositado no NMNH 673 HF de Dollfus 

(1960). De acordo com Dollfus (1942) a ppb deve ser medida do final da pars 

bulbosa até o fim do corpo incluindo o velum, se este existente, fato que é 

observado no desenho da descrição original e nos espécimes do presente trabalho, 

portanto se comprova a existência de uma ppb.  

A espécies P. patagonicus e X. rasile são novos registros de hospedeiro e 

geográfico. 

 
 

5.1.1.1.2 Nybelinia lingualis (Cuvier, 1817) Dollfus, 1929 (Figura 5 a-b) 
 
 

Principais características morfológicas baseadas em 31 plerocercoides 

coletados de P. patagonicus e em 40 plerocercoides coletados em X. rasile: Escólex 

craspedoto, subcilindrico, relativamente curto. Quatro bótrios triangulares 

emparelhados nas superfícies opostas. Pars vaginalis maior que a metade do 

escólex. Bulbos relativamente curtos. Tentáculos longos e finos, diminuindo de 

diâmetro em direção ao topo, sem inchaço basal. Bainha do tentáculo levemente 

sinuosa. Músculo retrator originado na parte basal dos bulbos. Armadura tentacular 

homeacanta e homeomorfa. Os ganchos, tipo espinho de rosa, mudam de formato 

em direção a parte apical dos tentáculos, variando de ganchos compactos e 

arredondados, apresentando uma extensão posterior do prato da base na basal, a 

ganchos mais finos na metabasal e apical. Os ganchos da basal são menores que 
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os da metabasal e apical. O número de ganchos por meia espiral diminui em direção 

a parte apical do tentáculo, basal 7-8, metabasal 6-7 e apical 5-6. 

Comentários: A morfologia e morfometria dos espécimes coletados está de 

acordo com a descrição de Dollfus (1942), assim como em outras descrições da 

espécie (São Clemente e Gomes 1989; Palm 1999). No presente estudo observou-

se espécimes um pouco menores em relação ao tamanho dos escólices (0,5-1,2 

mm), entretanto não houve diferença morfológica e morfométrica com a oncotaxia da 

espécie. Esta variabilidade no tamanho do escólex já havia sido mencionado por 

Dollfus (1942), que registrou o tamanho do escólex entre 1,2-3,2 mm. O presente 

registro também corrobora com o trabalho de Palm (1999) que cita que N. lingualis 

tem uma ampla distribuição geográfica e baixa especificidade. Esta espécie tem sido 

registrada em vários peixes teleósteos e elasmobrânquios do Brasil (FELIZARDO et 

al 2010; GOMES et al. 2005; KNOFF ET al. 2002; SÃO CLEMENTE; GOMES, 

1989). 

Paralichthys patagonicus e Xystreurys rasile são novos registros de 

hospedeiros para a espécie N. lingualis. 

 
 

5.1.1.1.3 Heteronybelinia nipponica (Yamaguti, 1952) Palm, 1999 (Figura 6 a-b) 
 
 

Principais características morfológicas baseadas em cinco plerocercoides 

coletados de P. patagonicus e em 32 plerocercoides coletados em X. rasile: Escólex 

craspedoto, subcilindrico com extremidade anterior mais largo que a extremidade 

posterior, maior largura na região equatorial. Quatro bótrios longos, sobrepondo-se 

sobre o ápice dos bulbos. Pars vaginalis mais longa que a metade do escólex, 

bainha dos tentáculos longa, irregularmente sinuosa. Bulbos mais longos que largos, 

atingindo posteriormente o velum. Velum curto, mais longo que a metade dos 

bulbos. Músculo retrator originado na base dos bulbos; tentáculos longos, inchaço 

basal ausente. Armadura dos tentáculos homeacanta e homeomorfa, ganchos 

sólidos. Fileira basal com ganchos uncinados. As fileiras 2-6 com forma digitiforme, 

maiores e mais robustos que os ganchos das outras fileiras, formando a armadura 

basal. Na região metabasal os ganchos perdem o formato digitiforme. A armadura 

tentacular  metabasal,  superfície  antibotrial,  é  constituída  de  ganchos  espessos,  
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Figura 5 (a-b). Nybelinia lingualis de X. rasile. a. Escólex; b. Vista anterior do 

escólex, mostrando os tentáculos com armadura tentacular homeacanta e 

homeomorfa, regiões basal e início da metabasal. Barra das figuras: a = 100 µm; b = 

50 µm. 
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fortemente recurvados e  com uma base larga; na superfície botrial, a armadura 

tentacular é constituída de ganchos mais delgados e fortemente curvados no topo e 

com uma base encorpada, alterando suavemente o formato digitiforme. 

Comentários: Apesar dos espécimes coletados não apresentarem os 

tentáculos totalmente extrovertidos, foi possível observar a armadura tentacular com 

ganchos caracteristicamente digitiformes, facilmente distinguível da espécie 

Heteronybelinia yamaguti (Dollfus 1960) Palm, 1999 por apresentar além de outras 

características, bulbos quase duas vezes menores do que a pars botrialis. Os 

menores espécimes de H. nipponica observados no presente trabalho foram 

coletados de P. patagonicus que muito se pareciam com os espécimes descritos por 

Dollfus (1960), e os maiores espécimes foram coletados de X. rasile, muito 

semelhantes aqueles das descrições de São Clemente e Gomes (1992); Gomes et 

al. (2005) e Knoff et al. (2004b). Os espécimes do presente trabalho estão de acordo 

com Palm e Walter (2000) que citam uma variabilidade morfométrica do escólex e 

dos ganchos, quando consideraram H. nipponica como o sinônimo sênior de H. 

rougetcampanae (Dollfus, 1960). Esta espécie tem sido registrada para outros 

peixes teleósteos e elasmobrânquios no litoral do Brasil (FELIZARDO et al. 2010; 

GOMES et al. 2005; KNOFF et al. 2002, 2004b; PALM; WALTER, 2000; PEREIRA 

JR., BOEGER, 2005; SÃO CLEMENTE; GOMES. 1992; SÃO CLEMENTE et al. 

2004, 2007). 

Paralichthys patagonicus e Xystreurys rasile são novos registros de 

hospedeiros para a espécie H. nipponica. 

 
 
5.1.2 Superfamilia Otobothrioidea Dollfus, 1942 
 
 
5.1.2.1 Família Pterobothriidea Pintner, 1931 
 
 
5.1.2.1.1 Pterobothrium crassicolle Diesing, 1850 (Figura 7 a-d) 
 
 

Principais características morfológicas baseadas em 20 plerocercos coletados 

de P. patagonicus: Plerocerco com blastocisto. Escólex alongado, acraspédoto. Dois 

bótrios piriformes, em pedicelos móveis, em arranjo cruciforme. Pedunculus scolecis 

subcilindrico  mais  estreito  que a  pars botrialis.  Armadura  metabasal  formada  de  
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Figura 6 (a-b). Heteronybelinia nipponica de X. rasile. a. Escólex; b. Detalhe do 

tentáculo com ganchos digitiformes, na região basal. Barra das figuras: a = 100 µm; 

b = 50 µm. 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                              39 

 

 

fileiras principais em meia-espiral alternadas de ganchos grandes, heteromorfos e 

ocos; entre as fileiras de ganchos principais, pequenos ganchos intercalares na 

superfície botrial e antibotrial. Armadura basal distinta e inchaço basal assimétrico 

presente na face interna e externa do tentáculo, macro ganchos presente na face 

interna. Ganchos da fileira 1 (1’) amplamente separados, falciformes; fileiras de 

ganchos intercalares entre cada fileira de gancho principal; fileira intercalar estende-

se dentro da superfície externa margeando com a banda de ganchos ocupando a 

linha mediana da superfície externa do tentáculo. Bainha do tentáculo muito sinuosa, 

bulbos alongados. Pars pós-bulbosa presente. 

Comentários: A morfologia dos espécimes de P. crassicolle coletados no 

presente trabalho em P. patagonicus estão de acordo com as redescrições feitas 

para esta espécie (SÃO CLEMENTE 1986a; REGO 1987; CAMPBELL; 

BEVERIDGE, 1996). As larvas de P. crassicolle apresentam pouca especificidade 

por hospedeiros (Porto et al. 2009), sendo registrados em siluriformes, peixes 

estuarinos e marinhos no Brasil (DIAS et al. 2011; PEREIRA JR.; BOEGER, 2005; 

PORTO et al., 2009; REGO 1987; SÃO CLEMENTE 1986a,b, 1987; SÃO 

CLEMENTE et al., 1997; TAKEMOTO et al., 1996).  

Paralichthys patagonicus é um novo registro de hospedeiro para a espécie P. 

crassicolle. 

 
 
5.1.2.2 Familia Grillotiidae Dollfus, 1969 
 
5.1.2.2.1 Grillotia carvajalregorum (Carvajal & Rego, 1983) Menoret & Ivanov, 2009  

               (Figura 8 a-c) 

 
 

Principais características morfológicas baseadas em cinco plerocercos 

coletados de P. patagonicus e em 63 plerocercos coletados em X. rasile: plerocerco 

com blastocisto, piriforme. Escólex alongado, acraspédoto. Dois bótrios pateliformes 

entalhados na margem posterior. Pars vaginalis longa, bainha dos tentáculos 

sinuosa na porção proximal dos bulbos e enovelada na porção distal. Bulbos finos e 

alongados. Músculo retrator originado no terço posterior dos bulbos. Tentáculos 

alongados, sem inchaço basal. Armadura heteracanta atipica, heteromorfa, ganchos 

ocos. Armadura basal apresenta cinco ganchos em volta do tentáculo, anteriores a 

primeira  fileira  semi   espiral  de  ganchos  principais.   Banda  de  microganchos na  
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Figura 7 (a-d). Pterobothrium crassicole de P. patagonicus. a. Escólex; b. Pars 

botrialis com tentáculos extrovertidos com armadura metabasal com ganchos 

grandes, heteromorfos e ocos; c. Armadura basal distinta e inchaço basal 

assimétrico nas faces interna e externa do tentáculo; d. Detalhe do inchaço basal 

com macroganchos na face interna  e banda de microganchos na face externa. 

Barra das figuras: a = 500 µm; b-c = 100 µm; d = 50 µm. 



                                                                                                                                              41 

 

 

superfície externa restrita a região basal do tentáculo. Armadura metabasal consiste 

de fileiras ascendentes de quatro ganchos grandes, começando na face interna e 

terminando na face externa. Espaço proeminente entre os ganchos 1 (1’) na 

superfície interna, ganchos 3 (3’) alongados com base transversal. Fileiras de 

ganchos   intercalares   começam   ao   nível   da   6ª - 7ª   fileira   principal. Ganchos 

 intercalares de uncinados a espiniformes, em fileira única; 3-5 ganchos intercalares 

por fileiras entre os ganchos 2 (2’) - 4 (4’), fileiras intercalares margeando com grupo 

arranjados em duas fileiras imediatamente posterior ao gancho 4 (4’), resultando um 

total de 4-7 pequenos ganchos, não formamdo banda continua de ganchos na face 

externa. 

Comentários: Apesar do tentáculo não estar totalmente extrovertido foi 

possível observar os ganchos da região basal característicos de G. carvajalregorum, 

além disso nas outras estruturas estudadas os tamanhos são semelhantes aos 

espécimes descritos por Carvajal e Rego (1983), redescritos por Menoret e Ivanov 

(2009) e Pereira Jr. e Boeger (2005). No Brasil, esta espécie já foi registrada em 

alguns peixes teleósteos (CARVAJAL; REGO, 1983; BICUDO et al. 2005; 

FELIZARDO et al., 2010; SABAS; LUQUE, 2003; SÃO CLEMENTE et al. 2004, 

2007). 

Paralichthys patagonicus e Xystreurys rasile são novos registros de 

hospedeiros para a espécie G. carvajalregorum. 

 

5.1.3 Superfamília Poecilacanthoidea Dollfus, 1942 
 
 
5.1.3.1 Família Lacistorhynchidae Guiart, 1927 
 
 
5.1.3.1.1 Callitetrarhynchus gracilis (Rudolphi, 1819) Pintner, 1931 (Figura 9 a-b) 
 
 

Principais características morfológicas baseadas em oito plerocercos 

coletados de P. patagonicus: plerocerco com blastocisto, com extensão caudal. 

Escólex comprido, fino, fracamente craspedoto. Dois bótrios pateliformes, 

entalhados posteriormente. Pars vaginalis comprida, bainha do tentáculo 

regularmente sinuosa, alargadas anteriormente. Numerosas células glandulares 

envolta das bainhas dos tentáculos desde os bulbos até o final da pars vaginalis. 

Bulbos relativamente curtos. Músculo retrator originado no terço anterior do bulbo.  
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Figura 8 (a-c). Grillotia carvajalregorum de X. rasile. a. Escólex; b. Vista anterior do 

escólex com ganchos da basal característicos; c. Retângulo mostra o detalhe da 

figura b, ganchos da basal. Barra das figuras: a = 500 µm; b = 20 µm; c = 10 µm. 
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Pars pós-bulbosa ausente. Armadura pecilacanta, sem armadura basal ou 

alargamento. Fileiras principais em meia espiral, alternadas, ganchos 6 (6’), 7 (7’) e 8  

 (8’) formam tríade distinta, separados da chainette; os ganchos satélite 7 (7’) são 

quase duas vezes maiores que os ganchos 8 (8’). Fileiras intercalares ausentes. 

Chainette simples, elementos da base sem asas, consistindo do gancho 9 (9’) bem 

separados e formando uma fileira única no meio da face externa. 

Comentários: Os espécimes coletados de P. patagonicus estão de acordo 

com a descrição de C. gracilis realizada por Dollfus (1942) e a redescrição por 

Carvajal e Rego (1985). A observação da armadura tentacular dos espécimes 

mostrou os ganchos satélites 7 (7’) e 8 (8’) com tamanhos desiguais, confirmando a 

determinação específica. Essa espécie tem sido registrada parasitando diversos 

peixes teleósteos e elasmobrânquios marinhos no Brasil (ALVES et al., 2002a,b, 

2004, 2005; ALVES; LUQUE, 2006; CORDEIRO; LUQUE, 2004; DIAS et al., 2009, 

2010, 2011; FELIZARDO et al., 2010; FERREIRA et al., 2006; KNOFF et al., 2002; 

LUQUE; ALVES, 2001; LUQUE et al., 2000, 2008; PEREIRA JR.; BOEGER, 2005; 

PINTO et al., 2006; SÃO CLEMENTE et al., 2004, 2007; SILVA et al.2000a, b). O 

presente registro confirma a baixa especificidade da espécie por hospedeiros.  

Paralichthys patagonicus é um novo registro de hospedeiro para C. gracilis. 

 
 
5.2 ÍNDICES PARASITÁRIOS 

 
 

Dos 27 espécimes estudados de P. patagonicus, 19 (70,3%) estavam 

parasitados por cestóides Trypanorhyncha que foram classificados em seis 

espécies. Dos 30 espécimes de X. rasile, 17 (56,6%) estavam parasitados, sendo 

classificados em quatro espécies. Os índices parasitários encontrados em ambas as 

espécies de peixes estudadas, bem como os sítios de infecção e os números de 

depósitos na CHIOC são apresentados nas Tabelas 1 e 2. 

Um total de 212 metacestóides, sendo 71 em P. patagonicus e 141 em X. 

rasile foram coletadas de diferentes sítios de infecção. Com relação aos índices 

parasitários de P. patagonicus e X. rasile a espécie N. erythraea apresentou os 

menores índices de prevalência, intensidade, intensidade média, abundância e 

abundância média nos dois hospedeiros estudados. A espécie N. lingualis 

apresentou maior prevalência, intensidade média e abundância média em P.  
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Figura 9 (a-b). Callitetrarhynchus gracilis de P. patagonicus. a. Escólex; b. 

Tentáculos com ganchos satélites, 7(7’) e 8(8’) e chainette simples (ch). Barra das 

figuras: a = 500 µm; b = 20 µm. 
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Tabela 1 Prevalência (P), intensidade (I), intensidade média (IM), abundância (A), abundância média (AM), amplitude de variação da 

intensidade de infecção (AI), sítio de infecção (SI) e número de depósito na CHIOC dos cestóides Trypanorhyncha coletados em 

Paralichthys patagonicus (entre fevereiro de 2007 e julho de 2010) e Xystreurys rasile (entre setembro e dezembro de 2010) 

comercializados no Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

 

 Paralichthys patagonicus Xystreurys rasile 

 
P (%) I/IM A/AM AI SI Nº 

CHIOC 

P (%) I/IM A/AM AI SI Nº 

CHIOC 

Nybelinia erythraea 3,70 2* 0,07 - E 37745 10 2 0,2 1-3 E 37756a, b 

Nybelinia lingualis 33,3 3,44 1,14 1-16 E, CA, M 37746; 37747 43,3 3,15 1,36 1-11 E, M, CA 37757a, b; 

37758 

Heteronybelinia nipponica 14,8 1,25 0,18 1-2 E 37748; 37749 33,3 3,2 1,06 1-9 E, SF, M, 

MA, CA 

37759a, b, c 

Pterobothrium crassicolle 29,6 2,5 0,74 1-4 SE, SF, M, SR, 

SO, CA, MA 

37750a, b; 

37751 

- - - - - - 

Grillotia carvajalregorum 14,8 1,25 0,18 1-2 M, CA 37752 16,6 12,6 2,1 1-54 SE, M, CA 37760 

Callitetrarhynchus gracilis 18,5 1,6 0,29 1-3 SB, SR, M, CA 37753; 37754; 

37755 

- - - - - - 

* É apresentado somente a intensidade, pois apenas um hospedeiro estava parasitado. As abreviações são: CA = cavidade abdominal, 
E = estômago, M = mesentério, SE = serosa do estômago, MA = musculatura abdominal, SB = serosa do baço,  SF = serosa do fígado, 
SO = serosa do ovário, SR = serosa do rim. 
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patagonicus, e em X. rasile apresentou maior prevalência e abundância média, além 

disso,  a  espécie também  foi  registrada nos mesmos sítios de infecção (estômago,  

intestino e cavidade abdominal) de G. carvajalregorum. Em H. nipponica de P. 

patagonicus os plerocercóides se apresentaram com os mesmos índices de 

prevalência, intensidade média e abundância média e com a mesma amplitude de 

variação da intensidade de infecção que G. carvajalregorum, já os plerocercóides 

coletados de X. rasile apresentaram a maior intensidade média e a maior 

diversidade de sítios de infecção, entre eles a musculatura abdominal. Levando-se 

em consideração o aspecto repugnante que adquirem. Pterobothrium crassicole foi a 

espécie que apresentou a maior quantidade de sítios de infecção (sete), entre eles a 

musculatura. Entre todas as espécies de Trypanorhyncha e espécie G. 

carvajalregorum em X. rasile apresentou a maior amplitude de variação da 

intensidade de infecção (1-54).  
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6 DISCUSSÃO 

 
 

Considerando que as espécies de cestóides Trypanorhyncha apresentadas 

no presente trabalho são os primeiros registros para os peixes estudados, os 

resultados da presente pesquisa foram comparados com os resultados de outras 

espécies de linguado.  

Na América do Sul, um estudo relativo a Trypanorhyncha de linguados foi 

realizado por Oliva et al. (1996) que estudaram os parasitos de Paralichthys 

adspersus (Steindachner, 1867) no Chile, registraram a presença de um 

plerocercóide de Nybelinia surmenicola Okada, 1929 e um plerocercóide de 

Lacistorhynchus dollfusi Beveridge e Sakanari, 1987, espécies diferentes das 

encontradas no Brasil. No Brasil, Estado do Rio de Janeiro, uma outra espécie de 

linguado P. isosceles estudada por Felizardo et al. (2010) teve registrada sete 

espécies de Trypanorhyncha, N. lingualis, H. nipponica, Otobothrium sp., 

Pterobothrium heteracanthum, P. crassicolle, G. carvajalregorum e C. gracilis, que 

comparada com o presente estudo, foi possível observar que cinco dessas espécies, 

N. lingualis, H. nipponica, P. crassicolle, G. carvajalregorum e C. gracilis, foram 

registradas em P. patagonicus e que N. lingualis, H. nipponica e G. carvajalregorum, 

estavam presentes em X. rasile. Além do mais, N. erythraea que foi registrada nos 

linguados do presente estudo, em ambas as espécies de peixes, não foi registrada 

anteriormente em P. isosceles. As espécies N. lingualis, H. nipponica e G. 

carvajalregorum registradas em Felizardo et al. (2010) apresentaram maiores índices 

parasitários (prevalência de 57%; 35%; 73%, intensidade média de 12,5; 4,2; 11,7; 

abundância média de 7,1; 1,5; 8,6 e amplitude de variação da intensidade de 

infecção de 1-28; 1-26 e 1-56, respectivamente) quando comparadas as duas 

espécies de peixes do presente trabalho. Em contrapartida, as espécies P. 
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crassicolle e C. gracilis, que só estavam presentes em P. patagonicus, em Felizardo 

et al. (2010) apresentaram índices parasitários mais baixos (prevalência de 1,7%; 

3,33%, intensidade de 4; 1, abundância de 0,07; 0,33 respectivamente). No estudo 

de Felizardo et al. (2010) as espécies P. crassicolle e C. gracilis tiveram como sítios 

de infecção a serosa do estômago e a musculatura abdominal, respectivamente, 

diferentemente das espécies registradas no presente estudo, que apresentaram 

como sítios de infecção o estômago, serosa do fígado, mesentério, serosa do rim, 

serosa do ovário, cavidade abdominal e musculatura abdominal em P. patagonicus, 

e a serosa do baço, serosa do rim, mesentério e cavidade abdominal em X. rasile. 

Felizardo et al. (2010) registraram seis sítios de infecção para N. lingualis em P. 

isosceles, entre eles, o estômago, o mesentério e a cavidade abdominal, iguais aos 

registrados em P. patagonicus e também para X. rasile, porém os outros sítios de 

infecção de N. lingualis em P. isosceles foram diferentes; Heteronybelinia  nipponica 

em P. isosceles foi registrada parasitando quatro sítios de infecção (mesentério, 

cavidade abdominal, serosa do rim e musculatura abdominal) diferentes do 

registrado agora em P. patagonicus (estômago), e em relação a X. rasile apresentou 

três sítios de infecção iguais (mesentério, cavidade abdominal e musculatura 

abdominal) e um diferente (serosa do rim). A espécie G. carvajalregorum, também 

registrada em P. isosceles por Felizardo et al. (2010) foi encontrada em sete sítios 

de infecção, onde apenas dois desses sítios (mesentério e cavidade abdominal) 

foram registrados para P. patagonicus e X. rasile.  

De acordo com McCarthy e Moore (2000) e Knoff et al. (2008) a mudança 

nos hábitos alimentares é um importante fator que facilita o aparecimento de 

infecções zoonóticas por helmintos, o que tem conduzido para o aumento da 

exposição aos fatores de risco, uma vez que uma variedade de espécies de peixes 

nacionais tem sido utilizados neste tipo de culinária, mesmo aqueles que 

apresentam prevalências menores, salientando a importância para estudos desta 

natureza nos pescados do nosso litoral. Em relação ao aspecto higiênico-sanitário, a 

presença de metacestóides Trypanorhyncha na musculatura adquire importância 

devido ao aspecto repugnante que causa ao pescado, muitas vezes sendo 

rejeitados pelos consumidores e impedidos sua comercialização pela Inspeção da 

Vigilância Sanitária (SÃO CLEMENTE et al., 2004). Entretanto, a presença de 

metacestóides Trypanorhyncha de tamanho médio como P. crassicolle e C. gracilis, 

encontrados parasitando os linguados atualmente investigados, mesmo aparecendo 
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com baixos índices parasitológicos, deve ser motivo de preocupação, porque 

recentemente tem havido pesquisas que demonstram que esses metacestóides 

podem desencadear processos alérgicos em humanos (GÓMEZ-MORALES et al., 

2008; RODERO; CUÉLLAR, 1999; VÁZQUEZ-LÓPEZ et al., 2001a, b, 2002).  Por 

estes dois aspectos tem se sugerido que as áreas afetadas com a presença de 

metacestóides na musculatura devem ser removidas para permitir a comercialização 

da carne, de acordo com o que foi mencionado por Amato et al. (1990), São 

Clemente et al. (2004) e Felizardo et al. (2010). 

De acordo com o observado em Balistes capriscus coletados por Dias et al. 

(2009) o número de metacestóides coletados no presente estudo, indica que P. 

patagonicus e X. rasile, por serem peixes predadores, ocupam nível intermediário no 

ciclo das ictioparasitoses, como parte da dieta de hospedeiros definitivos. Segundo 

estes autores, cabe ressaltar a importância da conscientização pelos profissionais 

de Vigilância e Inspeção Sanitária e dos demais relacionados com a cadeia de 

produção, desde a captura até o consumo, com respeito as ictioparasitoses e formas 

de profilaxia, implementando programas de educação sanitária em todos os níveis. 

Os mesmos autores sugerem a aplicação do plano de Análise de Perigos e Pontos 

Críticos de Controle (APPCC) em todos os pontos da cadeia de produção com a 

finalidade de eliminar, prevenir ou reduzir os riscos, garantindo produto com 

qualidade e segurança, neste caso com a evisceração a bordo ou nas indústrias, 

com o devido destino do descarte, assim como o desenvolvimento de pesquisas 

com esses cestóides. 
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8 CONCLUSÕES 

 
 

Após o estudo dos metacestóides encontrados parasitando os linguados 

Paralichthys patagonicus Jordan, 1889 e Xystreurys rasile (Jordan, 1891) 

comercializados no Estado do Rio de Janeiro, registra-se novos hospedeiros para as 

espécies: N. erytharea, N. lingualis, H. nipponica, P crassicolle., G. carvajalregorum 

e C. gracilis. 

Pela primeira vez no Brasil é registrada a espécie N. erythraea. 

Nybelinia lingualis foi a espécie mais prevalente, presente nas duas espécies 

de peixes estudadas e, com a maior intensidade média de infecção, principalmente 

em P. patagonicus. 

Paralichthys patagonicus apresentou a maior diversidade de espécies de 

cestóides Trypanorhyncha. 

Recomenda-se para a comercialização, nos casos de infecção baixa a 

moderada de P. patagonicus e X. rasile, a limpeza da musculatura comercial e/ou a 

retirada de parte da musculatura abdominal, no local da maior concentração de 

parasitos. 

No presente estudo é confirmado que as espécies registradas apresentam 

baixa especificidade por hospedeiros. 

É sugerido uma mudança na chave para identificação de espécies do gênero 

Nybelinia, pois N. erythraea apresenta característica na oncotaxia,  com ganchos 

menores na basal do que na metabasal. 

É importante a conscientização dos profissionais de Vigilância e Inspeção 

Sanitária e dos demais relacionados com a cadeia de produção, desde a captura até 

o consumo, com respeito as ictioparasitoses e formas de profilaxia, implementando 

programas de educação sanitária em todos os níveis, com a finalidade de eliminar, 

prevenir ou reduzir os riscos, garantindo um produto com qualidade e segurança. 
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9 ANEXO 

 
 
9.1 TRABALHOS PUBLICADOS OU ACEITOS PARA PUBLICAÇÃO, SOBRE 

HELMINTOS, DE VÁRIOS FILOS, PARASITOS DE PEIXES DO LITORAL DO 

BRASIL, DURANTE O PERÍODO DO MESTRADO NA UFF 
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9.1.1 Cestodes of the flounder Paralichthys isosceles Jordan, 1890 

(Osteichthyes - Paralichthyidae) from the State of Rio de Janeiro, Brazil.  
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9.1.2 Juvenile didymozoids of the types, Torticaecum and Neotorticaecum 

(Didymozoidae: Digenea), from new marine fish hosts (Pisces: Teleostei) in the 

neotropical region of Brazil. 
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9.1.3 Cestodes Diphyllobothriidea parasitizing blackfin goosefish, Lophius 

gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915. 
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9.1.4 Diphyllobothrium latum and Diphyllobothrium sp. as the agents of 

diphyllobothriasis in Brazil: morphological analysis and of two new case 

reports. 

 

Autores: 

Knoff, M.; Pinto, R.M.; São Clemente, S.C.; Fonseca, M.C.G.; Gomes, D.C. 

 

Publicado: 

Revista Brasileira de Medicina Veterinária, v. 33, n. 3, p. 159-164, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                              95 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                              96 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                              97 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                              98 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                              99 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                              100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                              101 

 

 

9.1.5 Anisakidae nematodes in the blackfin goosefish, Lophius gastrophysus 

Miranda-Ribeiro, 1915 purchased in the sate of Rio de Janeiro, Brazil. 
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Anisakidae nematodes in the blackfin goosefish, Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 

1915 purchased in the State of Rio de Janeiro, Brazil 

 

Nematóides Anisakidae no peixe sapo-pescador, Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 

1915 comercializado no Estado do Rio de Janeiro, Brasil  
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ABSTRACT. The blackfin goosefish is included in a prized fish category, representing 

worldwide valuable fishery resource. The aim of this study was to identify the Anisakidae 

larvae parasitizing this fish species considering the hygienic-sanitary and public health 

importance of these parasites infecting specimens of the blackfin goosefish, Lophius 

gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915, and that were purchased in markets of the 

municipalities of Cabo Frio, Niterói, Duque de Caxias and Rio de Janeiro; parasitological 

indexes and sites of infection are presented. From March 2000 to December 2005, 87 

specimens of Lophius gastrophysus were investigated for helminths. Seventeen fish (19.5%) 

were parasitized with larvae of anisakid nematodes. Anisakis simplex, Hysterothylacium sp. 

and Raphidascaris sp. appeared with prevalence of 1.14%, 12.6% and 12.6%, intensity and 

mean intensity of infection of 1, 2.81, 10.5 and mean abundance of 0.01, 0.35 and 1.33 

respectively. The sites of infection were stomach, stomach and intestine serosas and 

abdominal cavity. This is the first record of Anisakis simplex, Hysterothylacium sp. and 

Raphidascaris sp. for this species of fish. 

 

Key words: Anisakis simplex, Hysterothylacium sp., Raphidascaris sp., Lophius 

gastrophysus. 

 

RESUMO. Nematóides Anisakidae no peixe sapo-pescador, Lophius gastrophysus 

Miranda-Ribeiro, 1915 comercializados no Estado do Rio de Janeiro, Brasil. O peixe 

sapo-pescador é muito apreciado e representa um valioso recurso pesqueiro em nível mundial. 

O objetivo deste estudo foi o de identificar larvas de Anisakidae devido a sua importância 

higiênico-sanitária e na saúde pública, desses parasitos que infectam espécimes do peixe sapo-

pescador, Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915 e que foram obtidos em mercados dos 

municípios de Cabo Frio, Niterói, Duque de Caxias e Rio de Janeiro; os índices 

parasitológicos e sítios de infecção são apresentados. De março de 2000 a dezembro de 2005 

87 espécimes de Lophius gastrophysus foram investigados. Desses, 17 (19,5 %) estavam 

parasitados por larvas de anisaquídeos. Anisakis simplex, Hysterothylacium sp. e 

Raphidascaris sp. apareceram  com   prevalências de 1,14%, 12,6% e 12,6%, intensidade e 

intensidade média de infecção de 1, 2,81 e 10,5, abundância média de 0,01, 0,35 e 1,33 

respectivamente. Os sítios de infecção foram o estômago, serosas do estômago e intestino e 
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cavidade abdominal. Este é o primeiro registro de Anisakis simplex, Hysterothylacium sp. e 

Raphidascaris sp. nesta espécie de peixe.  

Palavras-Chave: Anisakis simplex, Hysterothylacium sp., Raphidascaris sp., Lophius 

gastrophysus. 

 

Introduction 

The species Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915 is included in Lophiidae, 

and are widely known as “fishing fish” due to the way they attract prays to their wide mouth 

by moving the illicium. The lophiids are considered poor swimmers and are found in depths 

not exceeding 200 m, occasionally reaching 1,000 m, and mostly inhabiting bottom 

environments. Eggs and larvae are pelagic whereas juveniles are demersal, occupying deeper 

areas as adults (VALENTIM et al., 2007). The blackfin goosefish is included in a prized fish 

category, representing a worldwide valuable fishery resource. Lophius gastrophysus occurs 

from the State of Rio de Janeiro to Argentina, and is the only species of Lophiiformes found 

in the Brazilian southeastern region (FIGUEIREDO; MENEZES, 1978) and is considered of 

high commercial value, mainly in international markets. Considering the increasing 

opportunities to export meat of this fish species to European and Asian countries, there was a 

rapid development related to organized fishery procedures involving Brazilian or other hired 

ships in a wide and unprecedented occupation of fishing areas in the region between the north 

of Rio de Janeiro and south of Rio Grande do Sul (PEREZ et al., 2002; RAMELLA et al., 

2005). 

Parasitic infections acquired by means of food ingestion, exhaustively described 

along the years, are still of great importance in public health, with emphasis in the role 

anisakid nematodes play in the spreading of human anisakiasis due to infections with Anisakis 

simplex, (ADAMS; MURREL, 1997).  

In humans, this parasitosis can occur after the ingestion of raw, poor cooked/smoked 

or superficially salted fish meat containing infective larvae (HUANG; BUSSIÉRAS, 1988; 

AUDICANA et al., 2002; ACHA; SZYFRES, 2003). Larvae can remain in the stomach 

cavity, without invading the tissues, causing a generally asymptomatic infection. In the 

invasive cases, larvae migrate to the gastric or intestinal mucosa inducing the appearance of 

edema, ulcers and bleeding (ACHA; SZYFRES, 2003); cases of angioedema, nauseas, 

vomiting,  diarrhea, acute cutaneous rash, anaphylaxis, allergy, abdominal tumors, 

polyarthritis, angina-like thoracic pain, epigastric pain, bronchi spasm, empty stomach 

sensation, gastric ulcer simulation, ileitis and appendicitis (ALONSO et al., 1997; 

DASCHNER et al., 1997; MERCADO et al., 1997, 2001; PURELLO-D’AMBRÓSIO et al., 

2000; AUDICANA et al., 2002; GÓMEZ et al., 2003; RUBIO et al., 2003; GARCÍA; 

ARAUZO, 2004; RODRÍGUEZ et al., 2006).  

In fishes, anisakiasis can affect several organs and number of larvae can reach up to 

100 specimens/fish (ACHA; SZYFRES, 2003). Commonly, the most affected organ is the 

liver and the most important change is the atrophy (ACHA; SZYFRES, 2003). Anisakids can 

remain encapsulated in other organs, perforating the stomach wall, visceral adherence and 

muscular destruction (REGO et al., 1985; EIRAS; REGO, 1987; ACHA; SZYFRES, 2003; 

TEKIN-ÖZAN; KIR, 2007; MOTTA et al., 2008; FELIZARDO et al., 2009a). Teleosteans, 

that play a role in the life cycle of anisakid worms as intermediate hosts, have been 

investigated aiming at the finding of the larval forms of these nematodes. This paper deals 

with the report of anisakids parasitizing specimens of L. gastrophysus, by means of 

morphological analysis, together with parasitological indexes of prevalence, intensity, mean 

intensity, range of infection variation, mean abundance and sites of infection. 
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Materials and Methods 

From March 2000 to December 2005 87 specimens of the blackfin goosefish Lophius 

gastrophysus were obtained in markets the municipalities of Cabo Frio (39 specimens), 

Niterói (34 specimens), Duque de Caxias (six specimens), and Rio de Janeiro (eight 

specimens). Fish were 27-68 cm (40.95 cm) long. After being purchased, they were carried in 

isothermal containers with ice to the Laboratory of Helminth Parasites of Vertebrates, 

Oswaldo Cruz Institute, Oswaldo Cruz Foundation, Rio de Janeiro, to be investigated for 

helminths. The identification of fishes is in accordance with Figueiredo and Menezes (1978). 

For recovery procedures, specimens were eviscerated; the organs and abdominal musculature 

were transferred to individual Petri dishes with a 0.65% NaCl solution to be examined under a 

stereoscope microscope. The filets, obtained after an incision from near the opercula to the 

insertion of the caudal fin, were observed by means of a negatoscope. Nematodes were 

processed for study in accordance with Amato et al. (1991). Identification of larval 

Anisakidae was based on Rego et al. (1983), Peter and Maillard (1988), Timi et al. (2001) and 

Felizardo et al. (2009b). The parasitic indexes are in accordance with Bush et al. (1997). 

Representative specimens were deposited in the Helminthological Collection of the Oswaldo 

Cruz Institute (CHIOC), Rio de Janeiro, RJ, Brazil. 

 

Results 

The Anisakidae burdens recovered from the specimens of L. gastrophysus were 

represented by larval stages, most of them with high prevalence. Only Anisakis simplex 

appeared with prevalence lower than 10%. Seventeen specimens (19.5%) were parasitized 

with 3rd stage larvae of Anisakis simplex, Hysterothylacium sp. and Raphidascaris sp. 

Anisakis simplex appeared with the lower indexes, with prevalence of 1.14%, 01 of intensity 

and 0.01 of mean abundance, occurring only in the stomach serosa (CHIOC nº 35687). 

Hysterothylacium sp. and Raphidascaris sp. presented the higher prevalence index, both with 

12.6% whereas Hysterothylacium sp. appeared with a lower index of parasitism, but was 

detected in different sites, with  a mean infection of 2.81, infection range of intensity of 1-10 

specimens/fish and mean abundance of 0.35. Larvae were found in the stomach, intestinal 

serosa and abdominal cavity (CHIOC nº 35686). Raphidascaris sp. appeared with the highest 

mean intensity, 10.5, infection range of intensity of 01 to 89 specimens/fish and mean 

abundance of 1.33. These larvae were present in the stomach (CHIOC nº 35685). Sixty-four 

per cent of the 17 parasitized fishes were infected with a single anisakid species whereas 35% 

harbored two species. Single infections occurred in 11 specimens, five parasitized with 

Hysterothylacium sp. and six with Raphidascaris sp. Co-infections with two species were 

observed in six fishes, one with  Anisakis simplex and Hysterothylacium sp. and five with 

Hysterothylacium sp. and Raphidascaris sp. 

This is the first report of Anisakis simplex, Hysterothylacium sp. and Raphidascaris 

sp. in L. gastrophysus.  

 

Discussion 

The present data are in accordance with previous findings related to anisakid larvae 

recovered from other marine fishes that occur in the littoral of the State of Rio de Janeiro. The 

specific identification was restricted to a small group of larvae on the basis of morphological 

and morphometrics comparison that agrees with the results reported by Felizardo et al. 

(2009a,b).  

The presence of larval stages of nematodes indicates the potential of this fish species 

as an intermediate host in life cycles of parasites trophically transmitted in the marine 

environment. Valentim et al. (2008) informing about 40 food items in the stomach of L. 

gastrophysus, refer, among them, to fishes, mollusks and crustaceans, suggesting that the diet 
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of specimens of L. gastrophysus promotes their role as intermediate hosts; the present results 

corroborate with this statement, since only larval stages of the helminths were recovered now. 

In Brazil, to date, there are no reports related to human anisakiasis in despite of the recovery 

of larvae from marine and freshwater fishes, and marine cetaceans (PEREIRA et al., 2000; 

SILVA et al., 2000; SILVA; SÃO CLEMENTE, 2001; KNOFF et al., 2004, 2007; LUQUE; 

POULIN, 2004; SALGADO et al., 2004; ABDALLAH et al., 2005; BRASIL-SATO; 

SANTOS, 2005; PRADO; CAPUANO, 2006; TAVARES; LUQUE, 2006; MOTTA et al., 

2008; LACERDA et al., 2009), together with the finding of live Anisakidae larvae in the 

musculature of teleosteans (PADOVANI et al., 2005; KNOFF et al., 2007; SAAD; LUQUE, 

2009). 

 

Conclusion 

Ingestion of raw fish meat (sashimi, sushi and “ceviche”), or smoked fish is 

becoming more frequent than ever in great Brazilian urban centers; meat derives from marine 

and freshwater fishes, including autochthonous or imported species that could promote the 

appearing of human anisakiasis in Brazil, taking into account the increasing popularity of 

restaurants and fast food facilities, specialized in serving exotic dishes as already reported by 

Germano and Germano (1998). According to McCarthy and Moore (2000) the change of 

alimentary habits is an important cause for the settlement of helminth zoonotic infections, 

thus increasing the risk factors.  Amato and Barros (1984) reinforce this argument suggesting 

that anisakiasis may become an emergent zoonosis in Brazil. In addition, Pereira et al. (2000) 

affirm that a major risk factor for infections is related to frequent travels people choose, for 

business or fun, to countries in which exotic alimentary habits are maintained, together with 

the importation of natural, smoked or salted marine products.  The World Health Organization 

– WHO informs that human infections can be prevented by avoiding the ingestion of raw fish 

meat, remarking that most of the anisakid species harmful to humans die under high 

temperatures; nevertheless, even the ingestion of well cooked fish meat containing dead 

larvae can promote the appearance of allergenic processes (KASUYA et al., 1990; ALONSO 

et al., 1997; AUDICANA et al., 2002; ACHA; SZYFRES, 2003). 

The report of the presence of anisakid larvae emphasizes the importance of the 

Sanitary Inspection Service in adopting specific procedures to detect the presence of larvae 

and promote their control, considering their zoonotic menace; the prevention of anisakiasis 

mostly depends on the population sanitary education together with the knowledge of proper 

rules to be followed in order to avoid the spreading of this zoonosis. (TAVARES; LUQUE, 

2006; KNOFF et al., 2007). 
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